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ARRUDA E ALCIDES RODRIGUES (PRIMEIRO À DIREITA) CONVERSARAM SOBRE A CONSTRUÇÃO DE HOSPITAIS 

Construção de dois presídios 

Todos juntos pela saúde 
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O Governo do Distrito 
Federal (GDF) resol-
veu atacar de frente o 

problema da saúde na região do 
Entorno. O governador local, 
José Roberto Arruda, e o colega 
goiano, Alcides Rodrigues, se 
reuniram ontem, na sede do 
governo de Goiás, para discutir 
uma série de ações conjuntas 
nas áreas de Saúde, Segurança e 
Ação Social. O objetivo é en-
cont rar soluções para resolver os 
problemas da região. 

1':m que pese os esforços 
acanhados demonstrados por 
Part.-  do governo de Goiás, o 
GDI garantiu para o Orçamen-
to dt•2009 uma verba de R$ 30 
rilIlhões a ser utilizada em in-
vestimentos nos municípios que 
ficam nos arredores de Brasfii.a. 
O governo de Goiás anunciou 
que não possui verba destinada 
para o mesmo fim. 

Segundo o governador Al-
cides Rodrigues, é possível que 
se faça uma revisão no orça-
mento para que seja destinado 
algum dinheiro para o Entorno, 
no entanto ele se adianta e afir-
mou que, devido à crise eco-
nômica mundial, é pouco pro-
vável que isso aconteça. "Não 
podemos desviar dinheiro de 
muitas áreas, como Educação e 
Saúde, para isso", argumenta 
Rodrigues. 

Em contrapartida, Arruda 
afirma que a verba investida no 
entorno é uma medida neces-
sária, e que será benéfica para o 
Distrito Federal. "Essa é uma 
ação racional, além do que é 
mais justo para as pessoas que 
vivem nas cidades vizinhas. E 
diminui de vez a lotação dos 
hospitais de Brasília", explica. 

Um levantamento realizado 
pela Secretaria de Saúde do DF 
verificou que 20,28% dos pa-
cientes internados nos hospitais 
da rede pública não moram na 
cidade. O déficit de leitos na 
região do Entorno chega a 
1.051, o que representa uma 
despesa anual da ordem de R$ 
20 milhões. 

Das 10.687 pessoas inter-
nadas que não residem no DF, 
1.723 vieram de Águas Lindas. 
Quando o assunto é atendimen-
to de emergência, a maior fatia 
de atendimentos a pessoas de 
fora do distrito corresponde a 
dos moradores do Novo Gama: 
23.354 pacientes vieram do mu-
nicípio goiano. 

As reclamações constantes 
da população e a sobrecarga da 
rede pública local motivaram o 
encontro entre os dois governos. 
Os números da pesquisa e o 
drama dos usuários do serviço 
público de saúde foi demons-
trado na edição de 26 de ou-
tubro do Jornal de Brasília.  

"O ministério (da 
Saúde) já destinou 
o dinheiro para a 

conclusão do 
hospital e, por isso, 
iremos juntos pedir 

a liberação" 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA, 

GOVERNADOR DO DF 

Arruda informa que a prio-
ridade de seu governo no mo-
mento é a área da saúde. Entre 
as medidas a ser adotadas, estão 
o término da construção do hos-
pital de Águas Lindas e a aber-
tura do hospital de Santo An-
tônio do Descoberto. Durante o 
encontro, o governo distrital su-
geriu a construção de outros 
dois hospitais no Entorno, um 
em Valparaíso e outro no Novo 
Gama. 

"Os novos hospitais vão per-
mitir que as populações possam 
ser bem atendidas em suas ci-
dades de origem. E isso vai 
diminuir muito a pressão nos 
hospitais de Brasilia, que re-
cebem toda a demanda dos mu-
nicípios vizinhos", enfatiza Ar-
ruda. De acordo com ele, o 
hospital de Santo Antônio está 
praticamente pronto, mas ainda 
falta equipamentos para colo-
cá-lo em funcionamento. 

- 	Alcides Rodrigues e o go- 
vernador do DF já têm encontro 
marcado como ministro da Saú-
de, José Gomes Temporão, para 
tratar da liberação de R$ 10 
milhões para a compra de apa-
relhos para o hospital. A au-
diência deverá acontecer na pró-
xima semana. "O ministério já 
destinou esse dinheiro para a 
conclusão do hospital e, por isso, 
iremos juntos pedir a liberação", 
revela Arruda. 

Também para Alcides Ro-
drigues, a parceria com o Go-
verno Federal poderá resolver os 
problemas antigos. "São temas e 
soluções que interessam aos go-
vernos, e uma ação tripartite terá 
resultados efetivos", destaca o 
governador goiano. 

Questionado sobre o apoio 
dado pelo Distrito Federal ao 
estado de Goiás, Arruda lembrou 
que a responsabilidade sobre a 
situação também recai sobre Bra-
silia. "Eu é que vim pedir ajuda a 
Goiás, porque, melhorando os 
problemas da região, vai ser bom 
para Brasília", diz ele. 

Na área da segurança pú-
blica, os governadores José Ro-
berto Arruda e Alcides Rodri 
gues conversaram sobre a ela-
boração de metas conjuntas. 
"Estamos discutindo algumas 
ações, como a construção de 
postos policiais nos municípios. 
O que vai garantir mais se-
gurança, tanto para as popu-
lações do Entorno quanto de 
Brasília", relata o primeiro. 

O estado de Goiás conseguiu 
verba do Programa Nacional de 
Segurança Pública e Cidadania 
(Pronasci) para a construção de 
um presídio na região. O di-
nheiro do programa destinado 
ao DF será utilizado para a  

construção de outra unidade 
prisional no estado vizinho. 

"O GDF abriu mão de sua 
parte no Pronasci e poderemos 
fazer os presídios de Aguas Lin-
das e do Novo Gama", revela o 
secretário de Segurança de 
Goiás, Ernesto Roller. Quando 
iniciarem, as obras deverão ser 
concluídas em até 15 meses. Du-
rante a solenidade, foi anunciado 
o projeto de reforma e restau-
ração do Instituto Médico-Legal 
de Luziânia, cuja situação pre-
cária foi tema de reportagem 
recente do Jornal de Brasília. 

Estiveram presentes na reu-
nião, além dos dois governa-
dores, os secretários de Saúde  

do DF, Augusto Carvalho, e de 
Goiás, Helio de Sousa; os se-
cretários de Segurança do DF, 
Valmir Lemos de Oliveira, e de 
Goiás, Ernesto Roller; os se-
cretários de Fazenda do DF, 
Valdivino Oliveira, e de Goiás, 
Jorcelino Braga; e a secretária de 
Cidadania e Trabalho de Goiás, 
Flavia Morais. 

A secretária de Desenvol-
vimento Social e Transferência 
de Renda do DF, Eliana Pedrosa, 
que não compareceu ao encon-
tro, tem reunião marcada com 
Flávia Morais para o próximo 
dia 21. As duas discutirão a 
criação de programas conjuntos 
na área social. 
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